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Breve Introdução 
 

Este documento corresponde ao relatório de execução final da Ação do Motor 

Social ao longo de 36 meses no concelho de Vila Viçosa e tem como objetivo 

identificar o grau de eficácia e eficiência, os impactos do CLDS no concelho, assim 

como, apresentar as taxas de execução dos objetivos propostos, e explicitar a forma 

como as intervenções foram realizadas e em que contextos.  

Assentes numa cultura de trabalho e de grande proximidade com as pessoas a 

nossa intervenção passou essencialmente pela rentabilização de recursos da 

comunidade, com o reforço de dinâmicas de desenvolvimento socio-territorial já 

existentes, com o estímulo à participação das entidades locais, pelo estabelecimento de 

parcerias, tendo como grande objetivo responder ás necessidades das pessoas e melhorar 

a sua qualidade de vida.  

 Acreditamos que foi essencial para o sucesso das intervenções o 

estabelecimento de relações de confiança e de proximidade, não só com os destinatários 

do projeto, mas também com os parceiros e as entidades que já estavam no terreno e 

todos em conjunto promovermos a integração social e o desenvolvimento do concelho.  

Os objetivos propostos no plano de ação foram atingidos e superados, tendo sido 

imprimida uma forte dinâmica na comunidade junto dos desempregados, famílias, 

crianças e jovens.  
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1. Caracterização geral dos participantes no projeto  
1.1. Número de participantes diretos e caracterização do género: 
 

Número total de participantes até 31 de Maio de 2023: 1921 

FIGURA 1 – GRÁFICO DE CARACTERIZAÇÃO QUANTO AO GÉNERO DOS PARTICIPANTES NO PROJETO 

 

O projeto Motor Social, nos primeiros dois anos de funcionamento, serviu 1921 

beneficiários diretos, existindo um equilíbrio entre os participantes do sexo feminino e 

masculino. A maioria dos participantes têm nacionalidade Portuguesa, no entanto, 

verifica-se a existência de uma comunidade brasileira crescente, com dificuldades de 

integração.  

1.2. Nacionalidades: 
 

TABELA 1 – NACIONALIDADES DOS PARTICIPANTES NO PROJETO 

Portuguesa 1862 Paquistão 1 

Brasileira 26 Egipto 2 

Francesa 3 Espanha  3 

Romena 6 Russa 1 

Cubana 4 Síria  5 

Chinesa 6 Africa do Sul 1 

Letónia 1   

Masculinos
41%

Femininos
56%

Empresas
3%
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1.3. Freguesia de Residência:  
 

Os beneficiários do projeto estão distribuídos pelas quatro freguesias do 

concelho com uma prevalência superior para a freguesia mais populosa, Nossa Senhora 

da Conceição e S. Bartolomeu.  

Verificou-se ainda a participação de 174 jovens, residentes nos concelhos 

limítrofes, que frequentam o ensino em Vila Viçosa.  

FIGURA 2 – FREGUESIA DE RESIDÊNCIA DOS PARTICIPANTES NO PROJETO. 

 
 

1.4. Evolução do número de participantes  
 

FIGURA 3 – GRÁFICO DE EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PARTICIPANTES NO PROJETO. 

 

Existiu uma evolução crescente do número de beneficiários do projeto, com 

destaque para os meses em que houve um desagravamento das medidas de contingência 
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para controlo da pandemia, o que permitiu uma intervenção na comunidade mais 

dinâmica e presente.  

Segundo os Censos de 2021, (PORDATA, 2023), o concelho de Vila Viçosa tem 

uma população residente de 7387 pessoas. O Motor Social ao trabalhar com 1928 

pessoas, significa que cerca de 26 % da população beneficiou do trabalho desenvolvido.  

Se realizarmos a analise por freguesia a percentagens serão as seguintes:  

Pardais - 457 habitantes – 109 participantes - 23.9 % 

Ciladas - 816 habitantes – 120 participantes – 14.7%  

Bencatel - 1480 habitantes – 320 participantes - 21.62 % 

Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu 4634 habitantes – 

1198 participantes – 26 % 

A justificação para que a percentagem de população participante nas 

atividades na Freguesia de Ciladas ser menor do que nas restantes freguesias deve-

se ao facto de ser a freguesia mais envelhecida do concelho, uma vez que o Motor 

Social não interveio com esta faixa etária.  

Outro dado revelante e que demonstra um nível de participação e influência 

da intervenção na comunidade é o facto de que segundo os censos de 2021, os 26,3 

% da população do concelho ter mais de 65 anos, público não beneficiário da 

intervenção do Motor Social, (PORDATA, 2023). 

Destacamos ainda que entre os 1921 beneficiários do projeto, 1029 participaram 

em mais do que uma ação (53,5 %) dado que comprova a utilização de uma 

metodologia multidimensional pela equipa, na intervenção com as famílias, com os 

desempregados e as crianças e jovens.  
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1.5. Situação Face ao emprego:  
 

FIGURA 4 – GRÁFICO DA SITUAÇÃO FACE AO EMPREGO DOS PARTICIPANTES NO PROJETO. 

 

 

Ao longo da vigência do projeto participaram nas diversas ações 465 

desempregados, sendo que destes, 142 eram desempregados de longa duração (30,5%) e 

74 eram desempregados à procura do primeiro emprego (16%).  

As ações desenvolvidas junto das crianças e jovens, nas mais diversas áreas e 

nos diferentes eixos, tiveram uma grande influência nos números totais de participantes, 

representando 49.7 % dos beneficiários do projeto.  

2. Parceiros presentes nas ações desenvolvidas: 
 

Procurámos desde o início do projeto rentabilizar os recursos da comunidade, 

através do trabalho em parceria e do o estímulo à participação das entidades locais, 

tendo como grande objetivo responder às necessidades das pessoas e melhorar a sua 

qualidade de vida. 

Desde o primeiro dia procurámos trabalhar em parceria com todas as entidades 

do concelho, desde o início, com a participação de diversos parceiros na criação do 
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plano de ação, tentando responder às necessidades sentidas e aproveitando as dinâmicas 

já existentes, tentando ser um complemento do que já se fazia no concelho.  

A listagem de parceiros do projeto foi a seguinte:  

 

- Câmara Municipal de Vila Viçosa; 

- Instituto da Segurança Social; 

- Instituto do Emprego e Formação Profissional; 

- Junta de Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu; 

- Junta de Freguesia de Bencatel; 

- Junta de Freguesia de Pardais; 

- Junta de Freguesia de Ciladas; 

- Agrupamento de Escolas de Vila Viçosa; 

- INOVINTER; 

- Cáritas Paroquial de Vila Viçosa; 

- Conferência de São Vicente de Paulo; 

- Bombeiros Voluntários de Vila Viçosa; 

- Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas 

de V. Viçosa; 

- Equipa Local de Intervenção de Vila Viçosa e Borba; 

- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Vila Viçosa; 

- Centro de Respostas Integradas do Alentejo; 

- Associação 100% ADN; 

- Associação Ser Mulher; 

- Associação para o Planeamento da Família do Alentejo; 

- Associação Papatrilhos de Vila Viçosa; 

- UNITATE: 

- Sociedade Filarmónica União Calipolense; 

- NERE – Núcleo Empresarial; 

- Agrupamento de Escuteiros de Vila Viçosa; 

- Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Vila Viçosa. 
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3. Relatório de execução física 
3.1. Análise dos resultados do Eixo 1 
 

O Eixo 1 - Emprego, formação e qualificação, tem como principal objetivo a 

melhoria no emprego.  

A equipa assumiu este eixo como a principal ferramenta de combate à pobreza, 

porque o desemprego, em particular, o de longa duração, é um dos fatores de pobreza e 

exclusão social mais efetivos – principalmente quando os valores das prestações de 

desemprego são baixos, quando terminam e apenas passam a estar acessíveis medidas 

de rendimentos sociais e, por maioria de razão, quando os desempregados não são 

elegíveis para qualquer medida de proteção.  

Do total dos participantes no projeto, participaram em atividades do Eixo 1, 938 

pessoas e 54 empresários, destes 549 eram mulheres e 389 homens. 

Dos participantes no Eixo 1, 421 beneficiários encontravam-se 

desempregados quando entraram na operação. Sendo que destes 249 encontraram 

emprego. O que nos dá um resultado de 59 % de taxa de empregabilidade. 

De destacar que dos 89 desempregados de longa duração inscritos no projeto, 

no Eixo 1, 46 foram integrados em mercado de trabalho, o que nos dá uma taxa de 

sucesso de 51.6 %.  

O projeto contou ainda com a participação de 65 beneficiários, no eixo 1, que se 

encontravam à procura do primeiro emprego, sendo que 37 foram integrados em 

mercado de trabalho. Mais uma vez a taxa de sucesso da intervenção junto dos 

desempregados à procura do primeiro emprego alcança os 57 %.  

Relativamente aos beneficiários do Rendimento Social de Inserção, dos 32 

inscritos no Eixo 1, 50 %, (16) foram integrados em mercado de trabalho.  

 

A mesma percentagem de sucesso acontece também relativa a pessoas com 

deficiência, uma vez que dos 14 inscritos no Eixo 1, 7 foram integrados em 

mercado de trabalho.  

Porém, possuir um emprego não é suficiente para colocar os agregados 

familiares e as pessoas a salvo do risco de pobreza, sobretudo em países, como Portugal, 

em que os salários baixos são uma situação comum. Os baixos salários andam 



 

13 

 

geralmente associados a baixas e muito baixas qualificações (apesar de também terem 

uma presença forte entre os jovens qualificados em início de carreira).  

Em conformidade, a questão da qualificação dos ativos assume também uma 

grande importância na nossa intervenção com o desenvolvimento de dezenas de 

atividades para a capacitação dos desempregados, mas também através do seu 

encaminhamento para formação profissional, de forma a que aumentem as suas 

qualificações e tenham acesso a novas profissões e a renumerações mais elevadas.  

73 participantes foram encaminhados para formação profissional, (diretos e 

indiretos), sendo que mais de 50% abandonam a formação antes de a terminarem. Os 

participantes, na sua maioria, olham para esta solução como uma nova fonte 

rendimento, que lhes permite complementar as prestações sociais, ou como uma forma 

de ter um rendimento nos períodos que estão desempregados, abandonando estes 

programas assim que conseguem uma fonte de rendimento alternativa ou quando 

começam a trabalhar.  

As ofertas de trabalho mais rejeitadas pelos beneficiários são trabalhos das 

pedreiras, serralheiros civis e os trabalhos relacionados com a construção civil e 

restauração. Verificou-se também uma grande falta de técnicos superiores na área da 

saúde, economia e ensino. Há cada vez mais dificuldades para as instituições e empresas 

arranjarem mão de obra qualificada no concelho. Por razões diversas, existe uma 

descoincidência entre a oferta de emprego e os atributos da procura, sendo por vezes 

ultrapassado este problema pela relação próxima da intervenção do Motor Social com os 

participantes, incentivando-os e motivando-os a experimentarem novas carreiras e 

encontrando soluções para os constrangimentos que os impedem de experimentar novas 

profissões.  

É importante ainda referir que em territórios desfavorecidos, com pouca 

população, como é o caso do concelho de Vila Viçosa, muitas vezes produzem-se 

estigmas em relação a determinadas pessoas, que se tornam barreiras no acesso ao 

emprego. Mais uma vez nestes casos a relação de proximidade com os participantes, a 

intervenção junto destes, dando-lhes novas ferramentas e conhecimentos, gera em 

muitos casos, novas oportunidades e retira essas pessoas do sistema de 

subsidiodependência em que se encontravam.  
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A nossa intervenção na área do emprego olhou também para o nosso território 

como um espaço onde existem muitas necessidades das populações que não são 

respondidas pelo mercado, o que gera oportunidades para a criação de iniciativas 

empresariais de nível micro e de economia social, que implicaram ações articuladas de 

promoção do empreendedorismo. Com diversas ações na área do empreendedorismo 

realizadas, onde apoiámos e encaminhámos para ajuda especializada sete Projetos de 

empreendedorismo.  

Está claro que todas estas dimensões do nexo entre o combate à pobreza e a 

promoção do emprego, a empregabilidade e do empreendedorismo, apenas foi possível 

com a colaboração e intervenção efetiva do IEFP e de outras instituições parceiras na 

área da formação e qualificação, como a INOVINTER, onde foi possível ganhos na 

identificação e encaminhamento mais adequado de beneficiários para medidas ativas de 

emprego, formação profissional e no acompanhamento mais próximo dos beneficiários 

em atividades de procura ativa de emprego, com o Motor Social a apresentar-se como 

um complemento válido ao serviços já existentes (e não como um concorrente).  

No que respeita ao RSI, a equipa do Motor Social assumiu um papel de 

complemento face à escassez de recursos técnicos dedicados ao acompanhamento dos 

beneficiários. Neste caso, o CLDS assegurou muitas vezes um acompanhamento mais 

próximo dos beneficiários, reforçando o cariz multissetorial das intervenções junto 

destes – em particular, a ligação entre as áreas da intervenção familiar e do emprego. 

As ações de sensibilização dos empregadores e entidades foram também 

atividades constantes do nosso plano de ação, com a realização frequente de visitas a 

empresários e de um encontro de empresários 

As atividades foram distribuídas por todas as freguesias, com a maioria das 

atividades desenvolvidas no Eixo 1 a serem realizadas nas freguesias rurais, num 

esforço da equipa em prestar um acompanhamento mais próximo aos habitantes das 

freguesias rurais.  

 

3.2. Execução Física - Eixo 1 - Emprego, formação e qualificação 

 

No Eixo 1 desenvolvemos 10 ações enquadradas nas ações obrigatórias 

definidas pelo Programa CLDS 4G. 
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As ações obrigatórias no âmbito do eixo 1 consistem em: 

a) Favorecer os processos de integração profissional, social e pessoal, dos 

desempregados, designadamente: 

Capacitar e ajudar a desenvolver atitudes de procura ativa de emprego; 

Informar sobre o conteúdo e abrangência das medidas ativas de emprego e 

oportunidades de inserção em instituições do território; 

Apoiar o enquadramento de projetos de autoemprego e de empreendedorismo 

nos diferentes programas e instrumentos de apoio, promovendo o encaminhamento dos 

interessados para o apoio técnico; 

Informar e encaminhar para oportunidades de qualificação desenvolvidas pelas 

autoridades públicas e privadas.  

Eram ainda ações obrigatórias: 

b) Sensibilizar os empresários, as instituições e as entidades empregadoras locais 

para uma participação ativa na concretização de medidas ativas de emprego e em 

processos de inserção profissional e social; 

c) Contribuir para a sinalização, encaminhamento e orientação de alunos que 

abandonam ou concluem o sistema educativo, no sentido de desenvolver ações de 

favorecimento da integração profissional; 

d) Desenvolver ações que estimulem as capacidades empreendedoras dos alunos 

do ensino secundário, numa perspetiva de reforço da iniciativa, da inovação, da 

criatividade, do gosto pelo risco e que constituam uma primeira abordagem à atividade 

empresarial. 

 

3.2.3. Ação 1 - Concelheiros de Inserção Profissional (Orientação Pessoal, 
Educacional e de Carreiras.) 
 

Acão Obrigatória: Favorecer os processos de integração profissional, social 

e pessoal dos desempregados através da capacitação e ajuda ao desenvolvimento de 

atitudes à procura ativa de emprego 

 

Objetivos: Até ao final do projeto apoiar 120 beneficiários em idade ativa e 

situação de desemprego, residentes no concelho de Vila Viçosa, através da orientação 

profissional e aconselhamento, ajudando as pessoas a formularem os seus próprios 
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planos de orientação pessoal, educacional, de carreiras e através do desenvolvimento de 

competências individuais e do apoio para os processos de recrutamento. 

 

Resultados esperados: Integração em mercado de trabalho através de medidas 

ativas de emprego ou formação profissional de 10% dos processos de acompanhamento. 

 

Metas: Espera-se o atendimento de 120 beneficiários desempregados em idade 

ativa e situação de desemprego e a realização de 6 sessões coletivas. 

 

Destinatários: Beneficiários do RSI; Desempregados; Jovens à procura do 1.º 

emprego; Desempregados de longa duração, Pessoas com Deficiência ou incapacidade. 

 

Execução da Ação:  

Foram realizadas 6 sessões coletivas e 1013 atendimentos individuais ao longo 

dos 36 meses da execução do projeto, cujo o principal objetivo era o desenvolvimento 

de competências individuais, preparação para processos de recrutamento e ajuda ao 

desenvolvimento de atitudes à procura ativa de emprego.  

 

FIGURA 5 - SESSÃO COLETIVA EM BENCATEL, NO DIA 24 DE MARÇO DE 2023, COM O TEMA: CONSTRUÇÃO 

DO CURRÍCULO VITAE 
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TABELA 2 – ATIVIDADES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NA AÇÃO 1. 

Designação da Sessão Coletiva Data Local Número de Participantes 

Eu e o Meu Emprego, Técnicas de Procura de 

Emprego. 

21 Dez 2020 Bencatel 21 

Preparação para a Entrevista de Emprego 15 Set 2021 São Romão 6 

Construção do Currículo Vitae 13 Out 2021 Pardais 7 

Técnicas de Procura de Emprego 4 Fev 2022 Vila Viçosa 10 

O Valor da Comunicação 6 Dez 2022 Bencatel 12 

Construção do Currículo Vitae 24 Mar 2022 Bencatel 11 

 

Nesta ação foram ainda realizadas 26 visitas às freguesias rurais para 

acompanhamento individual dos desempregados, sendo o Motor Social um complemento aos 

serviços já existentes no concelho de apoio a desempregados, com uma forte presença nas 

freguesias rurais onde não existem esses serviços.  

Participaram nesta ação 422 pessoas, 336 participantes diretos (desempregados) e 86 

participantes indiretos.  

Os participantes na ação dividem-se da seguinte forma relativamente à sua situação face 

ao emprego:  

 

Desempregados de Longa duração: 66 

Desempregados: 180 

À procura do primeiro emprego: 55 

Pessoas com deficiência: 11 

Beneficiários do RSI: 23 

 

Foram integrados em mercado de trabalho 211 participantes, o que nos dá uma taxa 

de 62.79% de sucesso nas intervenções realizadas junto dos participantes na ação. Destacamos 

ainda o facto de que dos 66 desempregados de longa duração inscritos na ação, 52 

conseguiram emprego 78.78 %.  

 

Relativamente à taxa de execução da Acão, as metas, resultados esperados foram 

bastante satisfatórios com taxas de execução muito positivas:  
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TABELA 3 – TAXAS DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 1. 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Apoiar 120 beneficiários em idade 

ativa e situação de desemprego. 
335 participantes diretos 280 % 

Integração em mercado de trabalho 

através de medidas ativas de 

emprego ou formação profissional 

de 10% dos processos de 

acompanhamento. 

Foram integrados em 

mercado de trabalho 211 

participantes, 62.79% dos 

participantes na ação. 

Objetivo ultrapassado em 

526.9% 

Realização de 6 sessões coletivas 
Foram realizadas 6 sessões 

coletivas 
100% 

 

2.2.4. Ação 2 – Informa 
 

Ação Obrigatória: Informar sobre o conteúdo e abrangência das medidas 

ativas de emprego e oportunidades de inserção em instituições do território. 

 

Objetivos: Divulgar ofertas de Emprego e Formação e disponibilizadas pelo 

IEFP e outras entidades empregadoras através das redes sociais e de newsletters para os 

desempregados do concelho. 

 

Resultados esperados: Promover a circulação de informação das ofertas de 

emprego e oportunidades de formação disponíveis na região. 

 

Metas: Realizar publicações e newsletters com ofertas de emprego que sejam 

utilizadas por 50 pessoas. 

 

Destinatários: Beneficiários do RSI; Desempregados; Jovens à procura do 1.º 

emprego; Desempregados de longa duração. 

 

Execução da ação:  

A ação desenvolveu-se através da divulgação de ofertas de emprego e de 

formação nas redes sociais e do envio de newsletters para os desempregados do 

concelho. 
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As oportunidades divulgadas foram utilizadas por 279 pessoas, sendo que destes 

222 foram participantes diretos, isto é, estavam desempregadas e residiam no concelho 

de Vila Viçosa. 

A página de Facebook e do Instagram do Motor Social foram um exelente meio 

de divulgação do projeto e das oportunidades de emprego e formação, sendo um 

complemento importante à divulgação realizada pelo Instituto de Emprego e Formação 

Profissional na sua página web, uma vez que este instituto não faz a divulgação das suas 

oportunidades nas redes sociais. O facto de podermos também divulgar ofertas de 

emprego de empresas que não trabalhavam com o Instituto de Emprego, permitiu-nos 

também ter ofertas e oportunidades diferenciadas.  

Verificou-se ainda a procura, por parte de empresas de recrutamento e de 

empresas locais, do serviço de divulgação de oportunidades de emprego e de formação, 

assim como de recursos humanos, nas mais diversas áreas.  

A equipa do Motor Social, no âmbito desta ação realizou 828 encaminhamentos 

de desempregados para ofertas de emprego, tendo resultado em 176 pessoas integradas 

em mercado de trabalho. 79.27% dos desempregados que participaram nesta ação 

encontraram emprego.  

Relativamente à taxa de execução da Acão, as metas, resultados esperados foram 

bastante satisfatórios com taxas de execução muito positivas: 

 

TABELA 4 – TAXAS DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 2.  

 
Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Realizar publicações e newsletters 

com ofertas de emprego que sejam 

utilizadas por 50 pessoas 

222 pessoas utilizaram as 

ofertas de emprego 

divulgadas. 

444 % 
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2.2.5. Ação 3 - Descentraliza 
 

Ação Obrigatória: Informar sobre o conteúdo e abrangência das medidas 

ativas de emprego e oportunidades de inserção em instituições do território. 

 

Objetivos: Até ao final do projeto, realizar sessões temáticas sobre as medidas 

ativa e oportunidades de inserção com pessoas em idade ativa e em situação de 

desemprego residentes nas freguesias rurais do Concelho. 

 

Resultados esperados: Espera-se a informação sobre medidas ativas de 

emprego e oportunidades de inserção de 40 desempregados das freguesias rurais. 

 

Metas: Espera-se a dinamização de 6 sessões abrangendo 40 desempregados 

residentes nas freguesias rurais. 

 

Destinatários: Beneficiários do RSI; Desempregados Jovens à procura do 1.º 

emprego; Desempregados de longa duração. 

 

Execução da ação: 

A ação descentraliza realizou-se exclusivamente nas freguesias rurais com a 

realização de sessões junto dos desempregados de divulgação das medidas ativas de 

emprego e oportunidades de inserção em instituições do território.  

O facto das sessões se realizarem em exclusivo nas freguesias rurais resulta do 

cuidado da equipa com a não duplicação de atividades pois o GIP de Vila Viçosa realiza 

este trabalho junto dos desempregados na sede de concelho.   

As sessões tiveram início em novembro de 2020, nas freguesias de Ciladas e 

Bencatel. Como estávamos em plena pandemia e não era possível a realização de 

sessões coletivas, a equipa decidiu iniciar a ação com a realização de sessões individuais 

porta a porta.  
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FIGURA 6 – SESSÃO COLETIVA REALIZADA NO CENTRO MULTIUSOS DE SÃO ROMÃO, NO DIA 26 DE 

OUTUBRO DE 2022. 

 

As sessões coletivas iniciaram em maio de 2021. Foram realizadas no total 6 

sessões coletivas, duas em cada freguesia rural, (Bencatel, Ciladas e Pardais): 

 

TABELA 5 - ATIVIDADES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NA AÇÃO 3. 

Designação da Sessão Data Local Número de Participantes 

Medidas Ativas de Emprego e Oportunidades de 

Inserção (Porta a porta) 

18 Nov. 2020 Bencatel 6 

23 Nov. 2020 S. Romão 4 

Medidas Ativas de Emprego e Oportunidades de 

Inserção 

14 Mai. 2021 Bencatel 9 

21 Mai. 2021 Pardais 4 

28 Mai. 2021 S. Romão 3 

25 Out. 2022 Pardais 6 

26 Out. 2022 Ciladas 14 

27 Out. 2023 Bencatel 12 

 

Participaram as atividades desenvolvidas 55 desempregados.  
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A execução da Acão, as metas, resultados esperados foram alcançados:  

TABELA 6 – TAXAS DE EXECUÇÃO AÇÃO 3. 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Informação sobre medidas 

ativas de emprego e 

oportunidades de inserção de 

40 desempregados das 

freguesias rurais. 

55 Desempregados 137.5% 

Dinamização de 6 sessões  8 Sessões 133.33% 

 

2.2.6. Ação 4 – Casa do Empreendedor 
 

Ação Obrigatória: Apoiar o enquadramento de projetos de autoemprego e 

de empreendedorismo nos diferentes programas e instrumentos de apoio, 

promovendo o encaminhamento dos interessados para o apoio técnico. 

 

Objetivos: Promover, apoiar e divulgar a criação e o desenvolvimento de 

iniciativas, nos âmbitos da inovação e do empreendedorismo através do apoio 

individual ou da realização de sessões de informação. 

 

Resultados esperados: Apoiar o enquadramento de projetos de autoemprego e 

de empreendedorismo, através de apoio técnico, da realização de sessões e/ou do 

encaminhamento para entidades especializadas. 

 

Metas: Dois projetos de autoemprego ou Empreendedorismo enquadrados, 

apoiados ou encaminhados; Realização de 6 sessões com um total 40 beneficiários 

 

Destinatários: Beneficiários do RSI; Desempregados Jovens à procura do 1.º 

emprego; Desempregados de longa duração. 

 

Execução da ação: A intervenção do Motor Social no concelho olhou para o 

concelho de Vila Viçosa como um território onde existem muitas necessidades das 
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populações que não são respondidas pelo mercado, gerando oportunidades para a 

criação de iniciativas empresariais.  

O Empreendedorismo, a criação do próprio emprego é também uma solução 

para os desempregados que a equipa tentou explorar, divulgar e promover.  

 
FIGURA 7 – SESSÃO COLETIVA REALIZADA EM VILA VIÇOSA, NO DIA 8 DE OUTUBRO DE 2021, COM O TEMA 

“DA IDEIA Á CONCRETIZAÇÃO”. 

 

Foram realizadas ao longo do ano diversas ações de forma responder aos 

objetivos da ação, onde destacamos a realização de um concurso de ideias, com a 

participação de 36 desempregados. Destes 21 apresentaram 15 ideias.  

As sessões realizaram-se nas freguesias de Nossa Senhora da Conceição e São 

Bartolomeu e de Bencatel, onde reside uma população mais jovem e onde o número de 

desempregados inscritos no projeto era maior, no entanto, residentes de outras 

freguesias participaram nas ações, uma vez que estas se destinavam a todos os 

desempregados residentes no concelho de Vila Viçosa.  
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TABELA 7 – AÇÕES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NA AÇÃO 4. 

Designação da Sessão Coletiva Data Local 
Número de 

Participantes 

Empreendedorismo em Tempo de Crise 

(Duas sessões) 

29 set. 2020 Vila Viçosa 25 

Da Ideia à Concretização 8 out.  2021 Vila Viçosa 29 

Empreendedorismo para Desempregados 5 nov. 2021 Bencatel 12 

Palestra Motivacional com André Leonardo 1 fev. 2022 Bencatel 10 

Empreendedor Ser ou não Ser? 18 mar. 2022 Vila Viçosa 12 

Concurso de Ideias De 14 de dez. de 

2022 a 21 de abril 

de 2023 

Vila Viçosa 36 

Sessão sobre Empreendedorismo e de 

Divulgação do Concurso de Ideias 

18 janeiro de 2023 Vila Viçosa 16 

Sessão sobre Empreendedorismo e de 

Divulgação do Concurso de Ideias 

27 janeiro de 2023 Vila Viçosa 20 

 

Relativamente à taxa de execução da Acão, as metas, resultados esperados foram 

mais uma vez alcançados. Destacamos o facto de Vila Viçosa ser um concelho 

economicamente pouco dinâmico, envelhecido e com pouca população, que em 

conjunto com a pandemia e falta de apoios/programas financeiros para a criação da 

própria empresa, torna muito difícil e pouco atrativo a criação do próprio emprego.  

 

TABELA 8 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 4. 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Dois projetos de autoemprego 

ou Empreendedorismo 

enquadrados, apoiados ou 

encaminhados; 

7 projetos de 

autoemprego ou 

Empreendedorismo 

enquadrados, apoiados ou 

encaminhados. 

(2 executados) 

350 % 

Realização de 6 sessões 8 sessões 133,33 % 

40 beneficiários 111 Beneficiários 277,5 % 
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2.2.7 Ação 5 – Qualifica-te 
 

Ação Obrigatória: Informar e encaminhar para oportunidades de 

qualificação desenvolvidas pelas autoridades públicas e privadas. 

 

Objetivos: Informar e encaminhar pessoas em idade ativa e/ou situação de 

desemprego, para sessões de qualificação e formação profissional. 

 

Resultados Esperados: Recolha das oportunidades de qualificação no concelho. 

Espera-se até ao final do projeto encaminhar e informar 35 pessoas para oportunidades 

de qualificação. 

 

Meta: Encaminhar 35 pessoas em idade activa e/ situação de desemprego para 

oportunidades de qualificação. 

 

Destinatários: Beneficiários do RSI; Desempregados Jovens à procura do 1.º 

emprego; Desempregados de longa duração. 

 

Execução da ação: A qualificação dos desempregados e o seu encaminhamento 

para formação profissional assume uma grande importância no sentido que lhes permite 

aumentar as suas qualificações e aceder a novas profissões e a renumerações mais 

elevadas. 

No entanto, a experiência do Motor Social diz-nos que a maioria dos 

beneficiários olha para estas qualificações como uma forma de aumentarem os seus 

rendimentos económicos ou terem algum rendimento que lhes permita subsistir e não 

como uma oportunidade de qualificação e aumento das competências laborais.  

Apesar de termos encaminhado para formação 73 participantes, mais de 50% 

abandonaram a formação antes de a terminarem, o que confirma que esta solução é vista 

pelos desempregados como uma fonte rendimento, que lhes permite complementar as 

prestações sociais, sendo que a maioria abandona estes programas assim que conseguem 

uma fonte de rendimento alternativa ou quando começam a trabalhar. 
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O Motor Social serviu de ponte, acima de tudo, entre as entidades de formação 

do concelho e os desempregados, sendo que, apenas uma percentagem muito baixa se 

mostrou disponível para participar em processos de qualificação fora do concelho.  

Verificou-se ainda que muitas vezes as oportunidades de qualificação que 

existem no concelho não correspondem às necessidades das entidades empregadoras, 

assim como também não respondem aos interesses dos desempregados.  

As metas, resultados esperados para esta ação foram mais uma vez alcançados: 

TABELA 9 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 5. 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos 
Taxa de 

execução 

Encaminhar e informar 35 pessoas 

para oportunidades de qualificação 

63 participantes encaminhados para 

oportunidades de qualificação. 

88 encaminhamentos, sendo houve 

participantes encaminhados mais do que uma 

vez.  

180 % 

 

2.2.8. Ação 6 – Encontro de Empresários: Café, Negócios e Emprego 
 

Ação Obrigatória: Sensibilizar os empresários, as instituições e as entidades 

empregadoras locais para uma participação ativa na concretização de medidas 

ativas de emprego e em processos de inserção profissional e social. 

 

Objetivos: Promover o contacto e a troca de experiências entre 

empresários/empregadores locais de forma terem uma atitude mais ativa na 

concretização de medidas de emprego. 

 

Resultados esperados: Promover o contacto e a troca de experiências entre 15 

empresários/empregadores locais. Sensibilizar os participantes uma participação mais 

ativa na concretização de medidas ativas de emprego e em processos de inserção 

profissional e social. 

 

Metas: 1 encontro de empresários realizado; 15 empresários/empregadores 

locais sensibilizados. 
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Destinatários: Empresários, empregadores locais Instituições, Entidades 

empregadoras locais.  

 

Execução da Ação:  

A ação realizou-se no dia 3 de setembro de 2022, pelas 10 horas da manhã e foi 

desenvolvida em parceria com o Gabinete de Apoio Empresarial do Município de Vila 

Viçosa.  

Para a realização da Acão foram convidados como oradores alguns especialistas 

na área do emprego e economia, a Diretora do Centro de Emprego e Formação 

Profissional de Évora, a Dr.ª Paula Caeiro e a Dr.ª Paula Paulino do Núcleo Empresarial 

da Região de Évora.   

Os convidados transmitiram aos presentes informações e conhecimentos na área 

do emprego, a Diretora do Centro de Emprego e Formação Profissional de Évora 

divulgou as medidas ativas de emprego e a responsável do Núcleo Empresarial de 

Évora, divulgou alguns dos apoios disponíveis e dos futuros quadros comunitários para 

empresários. A sessão promoveu ainda a reflexão conjunta de problemas e interesses 

comuns.  

FIGURA 8 – ENCONTRO DE EMPRESÁRIOS: CAFÉ, NEGÓCIOS E EMPREGO. 
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Participaram na sessão 26 empresários, de 22 empresas do concelho de Vila 

Viçosa, sendo que todos consideraram a sessão como bastante útil, pois fomentou a 

troca de experiências, o contato entre empresários e divulgou apoios com uma alta 

probabilidade de virem a ser utilizados pelos presentes.  

As metas, resultados esperados para esta ação foram alcançados: 

TABELA 10 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 5. 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Promover o contato e a troca de experiências 

entre 15 empresários/empregadores locais. 

22 Empresas 

26 Empresários 
146.6 % 

Sensibilizar os participantes uma 

participação mais ativa na concretização de 

medidas ativas de emprego e em processos 

de inserção profissional e social. 

Participantes sensibilizados para 

uma participação mais ativa na 

concretização de medidas ativas 

de emprego e em processos de 

inserção profissional e social. 

100 % 

1 encontro de empresários realizado. 
1 encontro de empresários 

realizado. 
100 % 

 

2.2.9. Ação 7 – Visitas a Empresários 
 

Acão Obrigatória: Sensibilizar os empresários, as instituições e as entidades 

empregadoras locais para uma participação ativa na concretização de medidas 

ativas de emprego e em processos de inserção profissional e social. 

 

Objetivos: Sensibilizar de forma abrangente e personalizada o tecido 

empresarial e organizações do 3º setor, em parceria com o Gabinete de Inserção 

Profissional local, para a integração de públicos vulneráveis, através da promoção de 

processos de integração profissional e das Medidas Ativas de Emprego. 

 

Resultados esperados: Espera-se informar/sensibilizar 30 empregadores locais 

para uma participação mais ativa na concretização de medidas ativas de emprego e em 

processos de inserção profissional e social. 

 

Metas: Espera-se a realização de 30 contatos com empregadores locais, 

empresários e instituições do concelho. 
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FIGURA 9 – VISITA A EMPRESÁRIOS / PARDAIS / 18 DE MAIO DE 2021. 

 

Destinatários: Empresários; Instituições; Entidades empregadoras locais das 

freguesias rurais. 

 

Execução da Ação: A ação visita a empresários, por acordo com o Instituto de 

Emprego e Formação Profissional, de forma a não haver sobreposição de serviços, 

realizou-se preferencialmente nas freguesias rurais do concelho.  

 

As visitas iniciaram-se em setembro de 2020 e ao longo da vigência do projeto 

foram sensibilizados 36 empresários, dos quais 27 tinham as sedes das empresas 

localizadas fora da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição e São Bartolomeu.   

 

Foi ainda realizada uma sessão coletiva em Vila Viçosa em parceria com o 

Município de Vila Viçosa e o GIP de Vila Viçosa.  

 

As metas, resultados esperados foram alcançados: 
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TABELA 11 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 7. 

 
Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Informar/sensibilizar 30 empregadores 

locais para uma participação mais ativa na 

concretização de medidas ativas de emprego 

e em processos de inserção profissional e 

social. 

37 Empregadores sensibilizados 123,33 % 

 

2.2.10. Ação 8 – Experiências Flash 
 

Ação Obrigatória: Contribuir para a sinalização, encaminhamento e 

orientação de alunos que abandonam ou concluem o sistema educativo, no sentido 

de desenvolver ações de favorecimento da integração profissional. 

 

Objetivos: Realização de experiências de curta duração (1 dia) com diferentes 

profissionais das áreas de interesses dos alunos/jovens do ensino secundário e do 3º 

ciclo de educação e formação em Instituições e empresas de forma a facilitar o contato 

com o mundo do trabalho e a sua integração profissional.  

 

Resultados esperados: Possibilitar a 20 jovens o contato com o mundo do 

trabalho de forma a facilitar a favorecer a integração profissional.  

Metas: Espera-se a realização de experiências de curta duração (1 dia), com 20 

jovens alunos/jovens do ensino secundário e do 3º Ciclo de Educação e formação. 

 

Destinatários: Alunos que concluam ou estejam em vias de concluir o sistema 

educativo; 

 

Execução da Acão: Acão desenvolvida em parceria com o Gabinete de Apoio 

ao Aluno e à Família do Agrupamento de Escolas de Vila Viçosa que facilitou e 

encaminhou jovens para a atividade. Os alunos/jovens manifestaram interesse na 

atividade, tendo-se realizado 49 experiências, com 46 jovens. As experiências e o 

contato com diversos profissionais foram realizadas em empresas e entidades de Vila 

Viçosa, com maior frequência no Município de Vila Viçosa, mas também foram 
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realizados alguns contactos online com especialistas em áreas mais especificas, que não 

existiam profissionais/empresas na região. 

 

FIGURA 10 – EXPERIÊNCIA FLASH REALIZADA NO CRO DO MUNICÍPIO DE VILA VIÇOSA EM FEVEREIRO DE 

2022. 

 

 

TABELA 12 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 8. 

As metas da ação foram cumpridas:  

Metas / Resultados Esperados 
Resultados Obtidos 

Taxa de 

execução 

Realização de experiências de curta duração 

(1 dia), com 20 jovens alunos/jovens do 

ensino secundário e do 3º Ciclo de Educação 

e formação. 

46 jovens alunos/jovens do ensino 

secundário e do 3º Ciclo de Educação 

e formação, participaram em 

experiências de trabalho. 

230 % 

 

2.2.11. Ação 9 – Não Quero estudar mais e agora?  
 

Ação Obrigatória: Contribuir para a sinalização, encaminhamento e 

orientação de alunos que abandonam ou concluem o sistema educativo, no sentido 

de desenvolver ações de favorecimento da integração profissional. 

 

Objetivos: Ações junto dos alunos que estão em processo de abandono ou 

conclusão do sistema educativo de forma a facilitar o seu desenvolvimento pessoal, 

orientação profissional e assim favorecer a integração profissional. 
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Resultados Esperados: Contribuir para facilitar a tomada de melhores decisões 

para o futuro de 50% dos jovens participantes nas atividades. 

 

Metas: Ações junto de 30 alunos em vias de conclusão do ensino, em processo 

de abandono ou abandono escolar. 

 

Público Alvo: Alunos que concluam ou estejam em vias de concluir o sistema 

educativo. 

FIGURA 11 – ATIVIDADE GPS COM CIFRÃO REALIZADA NA ESCOLA SECUNDÁRIA PÚBLIA HORTÊNCIA DE 

CASTRO EM VILA VIÇOSA, NO DIA 22 DE SETEMBRO DE 2022. 

 

Execução da Ação: A ação teve início em outubro de 2021, através do 

desenvolvimento de sessões junto de jovens em final de ciclo escolar ou do ensino 

secundário de forma a facilitar seu desenvolvimento pessoal, orientação profissional e 

assim favorecer a integração profissional, num futuro próximo. Com a colaboração do 

Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família do Agrupamento de Escolas de Vila Viçosa, 

foram realizadas várias sessões junto dos alunos:  
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TABELA 13 – ATIVIDADES COLETIVAS REALIZADAS NO ÂMBITO DA AÇÃO 9 

Designação da Sessão Coletiva Data Local Número de Participantes 

Palestra Motivacional 

“Não Quero Estudar Mais e Agora?” 

Duas sessões 

7 Out. 2021 Vila Viçosa 66 

Projeto GPS com Cifrão 22 Set. 2022 Vila Viçosa 72 

“Passaporte para o Futuro – À Conversa 

com…” 

16 convidados / 16 sessões com diversos 

profissionais diferentes 

16 mar, 20 e 21 

de abril de 2023 

Vila Viçosa 241 

 

Com estas atividades e de acordo com os resultados dos inquéritos entregues aos 

alunos, contribuímos para facilitar a tomada de melhores decisões para o futuro em 86,2 

% dos jovens participantes nas ações.  

 
TABELA 14 – PERCENTAGEM DE PARTICIPANTES NA AÇÃO 9 QUE AFIRMARAM QUE AS SESSÕES 

CONTRIBUÍRAM PARA A MELHOR TOMADA DE DECISÕES NO FUTURO 

Designação da Sessão Coletiva 
Percentagem de alunos que após a sessão afirmaram que a mesma contribuiu 

para a melhor tomada de decisões no futuro: 

Palestra Motivacional 

“Não Quero estudar mais e agora?” 

Duas sessões 

Sessão 1 e 2 

100 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

66 participantes/64 inquéritos respondidos 

Projeto GPS com Cifrão 
92.7 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

72 participantes/69 inquéritos respondidos 

“Passaporte para o Futuro – À 

Conversa com…” 

16 convidados / 16 sessões com 

diversos profissionais diferentes 

66 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

241 participantes/144 inquéritos respondidos 

Total: 
86, 2 % dos alunos afirmaram que as sessões contribuíram para a 

melhor tomada de decisões no futuro. 

 

 

 

 

 

 

 



 

34 

 

As metas propostas foram alcançadas:  

 
TABELA 15 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 9 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos 
Taxa de 

execução 

Contribuir para facilitar a tomada de 

melhores decisões para o futuro de 50% dos 

jovens participantes nas atividades 

86,2 % 172 % 

Ações junto de 30 alunos em vias de 

conclusão do ensino, em processo de 

abandono ou abandono escolar 

280 jovens/alunos 933.33 % 

 

2.2.12. Ação 10 – Fábrica do Empreendedorismo 
 

Ação Obrigatória: Desenvolver ações que estimulem as capacidades 

empreendedoras dos alunos do ensino secundário, numa perspetiva de reforço da 

iniciativa, da inovação, da criatividade, do gosto pelo risco e que constituam uma 

primeira abordagem à atividade empresarial. 

 

Objetivos: Fomentar competências empreendedoras de Jovens do ensino 

secundário e estimular as suas capacidades de inovação, de criatividade e o seu gosto 

pelo mundo empresarial, através do desenvolvimento de um programa de atividades na 

Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro de Vila Viçosa. 

 

Resultados esperados: Espera-se que 50% dos alunos que participaram neste 

processo de aprendizagem adquiram competências na área do empreendedorismo. 

 

Metas: Espera-se o reforço da temática do empreendedorismo em 50% alunos 

inscritos nas atividades. Participação de 80 alunos.  

 

Destinatários: Alunos do Ensino Secundário. 

 

Execução da ação: A ação iniciou-se no dia 12 de março de 2021, com a 

realização de 2 Bootcamp’s de empreendedorismo online. As primeiras 4 sessões 
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devido à pandemia realizaram-se sempre online, mesmo não sendo a situação ideal, os 

participantes tiveram um primeiro contato com as questões do empreendedorismo.  

 

FIGURA 12 – CONCURSO DE IDEIAS “DÁ COMBUSTÍVEL ÀS TUAS IDEIAS” – CERIMÓNIA DE ENTREGA DOS 

PRÉMIOS EM ABRIL DE 2022 

 

 

Graças a uma parceria muito forte com o Agrupamento de Escolas de Vila 

Viçosa, foi possível realizar diversas ações nesta área junto dos alunos do ensino 

secundário, onde destacamos a realização de 2 concursos de ideias, realizados em 

parceria com o Município de Vila Viçosa, onde os jovens puderam desenvolver e 

colocar em prática as suas capacidades de inovação, de criatividade e ao mesmo tempo 

refletirem sobre o mundo empresarial e o concelho de Vila Viçosa.  

Ao todo participaram em atividades relacionadas com o empreendedorismo 257 

jovens e foram criadas, no âmbito da realização de dois concursos de ideias, cerca de 

100 ideias empreendedoras.  
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O cronograma das atividades desenvolvidas foi o seguinte:  

TABELA 16 – CRONOGRAMA DA AÇÃO 10 

Designação da Sessão Coletiva Data Local 
Número de 

Participantes 

Dois Bootcamp’s de Empreendedorismo 

Online 

12 mar. 2021 Vila Viçosa 37 

2 sessões online “Workshop Geração de Ideias.” 19 mar. 2021 Vila Viçosa 23 

Concurso de ideias “Dá combustível às tuas 

Ideias” 

Inicio em dezembro de 2021, com a 

apresentação do concurso; 

Realização de três eventos intercalares ao longo 

do ano; 

Avaliação das ideias; 

Entrega de prémios em abril de 2022 

Dez 2021 – Abril 

2022 

Vila Viçosa 43 

Dois Bootcamp’s de Empreendedorismo 3 nov. 2022 Vila Viçosa 33 

Concurso de Ideias “Conecta-te ao teu Futuro” 6 a 23 fevereiro de 

2023 

Vila Viçosa 195 

 

Com estas atividades e de acordo com os resultados dos inquéritos entregues aos 

alunos, reforçámos a temática do empreendedorismo em todos os alunos inscritos nas 

atividades.  

 

TABELA 17 – AVALIAÇÃO DA AÇÃO 10 

Designação da Sessão Coletiva 

Percentagem de jovens que após as atividades viram reforçadas as suas 

competências na área do empreendedorismo e as suas capacidades de 

inovação, criatividade e gosto pelo mundo empresarial 

Dois Bootcamp’s de empreendedorismo 

online 

Sessão 1 e 2 

100 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

37 participantes/23 inquéritos respondidos 

2 sessões online “Workshop Geração de 

ideias. 

Sessão 1 e 2 

100 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

26 participantes/15 inquéritos respondidos 

Concurso de ideias “Dá combustível às 

Tuas Ideias” 

100 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

43 participantes/ 15 equipas/ 6 inquéritos respondidos 

Dois Bootcamp’s de empreendedorismo 
100 % dos alunos que responderam ao inquérito. 

33 participantes/33 inquéritos respondidos 
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Concurso de ideias “Conecta-te ao teu 

futuro” 

Não se realizaram inquéritos de avaliação pois o formato da atividade não o 

permitia.  

Participaram na ação 196 jovens e todos apresentaram a concurso uma ideia, 

pelo que todos adquiriram competências e reforçaram capacidades.  

 

As metas propostas para a ação 10 do eixo 1 foram alcançadas mais uma vez: 

 
TABELA 18 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 10 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos 
Taxa de 

execução 

Reforço da temática do empreendedorismo 

em 50% alunos inscritos nas atividades 
100 %  200 % 

80 Participantes 257 321.25 % 
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3.3. Resumo dos resultados do Eixo 1 
 

No Eixo 1, em resultado de uma estreita parceria com o Instituto do Emprego e 

Formação Profissional, com o GIP, Agrupamento de Escolas e os restantes parceiros 

que nos cederam espaços e recursos, os resultados são bastante satisfatórios, tendo as 

metas propostas para os 3 anos do projeto, em todas as ações, já sido ultrapassadas.  

A taxa de execução média das ações para o eixo 1, dia 31 de Maio de 2023, 

relativa ao número de participantes nas Ações é de 307,3 % 

Em termos de resultados do projeto, em 36 meses, no Eixo 1, trabalhámos 

com 938 participantes e 54 empresas, realizámos 1013 atendimentos, integrámos 

249 beneficiários em mercado de trabalho e realizámos 73 encaminhamentos para 

formação profissional. Gostaríamos ainda de destacar os 828 encaminhamentos 

para ofertas de emprego, as centenas de ofertas de emprego publicadas nas redes 

sociais, as atividades realizadas para desenvolvimento de competências dos 

desempregados de todas as freguesias do concelho, os projetos de 

empreendedorismo apoiados e as atividades na área do empreendedorismo 

desenvolvidas na comunidade, assim como junto dos alunos do Ensino Secundário 

de Vila Viçosa.  
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3.4. Análise dos resultados do eixo 2: Intervenção familiar e parental, 

preventiva da pobreza infantil. 
 

Através de um programa de aquisição de competências e do desenvolvimento de 

atividades ao nível da promoção da saúde, do desporto, da cultura e da educação para 

uma cidadania plena, “trabalhou-se” as famílias, as crianças, os jovens e os grupos, de 

forma a dota-los de competências de cidadania e auto-organização, sempre numa 

perspetiva de integração social. Foram desenvolvidas neste Eixo mais de 400 

atividades/ações na comunidade.  

A ação do Motor Social no Eixo 2 com as famílias assentou na educação 

parental enquanto instrumento de apoio aos pais no desempenho das funções 

educativas, resultando em práticas parentais mais positivas, nas aprendizagens sobre 

direitos e deveres enquanto cidadãos, permitindo melhores escolhas a nível de 

proteção, educação e integração cultural, e na promoção de relações mais saudáveis e 

equilibradas intra e extrafamiliares.  

Foram ainda realizadas muitas ações junto de crianças e jovens, para promoção 

de estilos de vida saudáveis e de integração social, com vista ao combate da exclusão 

social e de combate ao insucesso escolar.  

Participaram no Eixo II, 1416 beneficiários diretos, dos quais 810 eram do sexo 

feminino e 606 do sexo masculino. Dos participantes no Eixo 2, 415 participaram em 

mais do que uma ação dentro do mesmo Eixo e 431 participaram em ações dos dois 

eixos. Dados que comprovam a utilização de uma metodologia multidimensional pela 

equipa, na intervenção com as famílias, com os desempregados e os jovens. 

Entre as atividades realizadas destacamos as Oficinas de Verão que permitiram 

às crianças das freguesias disfrutar de um programa de atividades educativas na sua área 

de residência, deixando a sua residência de ser um fator de exclusão social.  

A Ação + Sucesso, representou ainda para as crianças das famílias com menos 

rendimentos de Vila Viçosa e das freguesias rurais, o acesso a estratégias e ferramentas 

gratuitas para melhorarem o seu rendimento escolar.  

É importante referir que no âmbito das atividades desenvolvidas junto das 

crianças, que estas “levam “essas experiências e aprendizagens para casa, como regras e 

valores”.  Acresce ainda o acesso a situações e atividades às quais nunca teriam acesso 
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por parte das famílias, como oportunidades de fazer canoagem e de contactos com 

experiências culturais (contos com valores), etc.  

O Motor Social desenvolveu também ações que aumentaram a capacidade das 

famílias acederem aos serviços e lidarem com os seus direitos e deveres. A mais 

destacada das atividades, muito valorizada pela comunidade, foram os casos de 

acompanhamento e treino individual (Personal Trainer) facilitando o acesso a serviços e 

combatendo a iliteracia digital. Uma grande parte dos nossos beneficiários tem muitas 

dificuldades em utilizar as plataformas criadas pelos serviços centrais do governo e 

município, sendo o apoio e formação dada pelo Motor Social, um recurso muito 

importante e valorizado na comunidade.   

 

3.5 Execução Física do Eixo 2 - Intervenção familiar e parental, preventiva 
da pobreza infantil. 
 

No Eixo 2 desenvolvemos 7 ações enquadradas nas ações obrigatórias definidas 

pelo Programa CLDS 4G. 

As ações obrigatórias no âmbito do eixo 2 consistem em: 

Em ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados familiares de baixos 

rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar: 

 Em processos de qualificação familiar, designadamente os que propiciam 

informação sobre os seus direitos de cidadania, o desenvolvimento de competências dos 

respetivos elementos e de aconselhamento em situação de crise, considerando, quando 

for o caso, as necessidades de aprendizagem ou reforço do domínio da língua 

portuguesa; 

Na mediação dos conflitos familiares, em articulação com as equipas que 

intervêm com as famílias e/ou as suas crianças, promovendo a proteção e promoção dos 

direitos das crianças e jovens. 

Em ações de mobilização das crianças e jovens, em especial as que pertencem a 

agregados de baixos rendimentos, promovendo estilos de vida saudáveis e a integração 

na comunidade, nomeadamente através da participação deste em ações nos domínios: da 

saúde, do desporto, da cultura e da educação para uma cidadania plena. 
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3.5.1 Ação 11 – Raízes 
 

Ação Obrigatória: Ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados 

familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar em 

processos de qualificação familiar, designadamente os que propiciam informação 

sobre os seus direitos de cidadania, o desenvolvimento de competências dos 

respetivos elementos e de aconselhamento em situação de crise.  

 

Objetivo: Promover experiências de desenvolvimento pessoal e social com as 

famílias e a comunidade, potenciando a sua autonomização, participação social e o 

desenvolvimento de competências, suprir as necessidades imediatas de famílias 

carenciadas. 

 

Resultados Esperados: Capacitação e desenvolvimento de competências em 70 

famílias, em especial aquelas que se encontrem em situação de vulnerabilidade e em 

risco de exclusão social criando condições para a melhoria de vida de todos os 

membros. 

 

Meta: Dinamização de um programa de atividades de qualificação familiar que 

envolva 70 famílias do concelho. Suprir as suas necessidades imediatas, através da 

recolha e doação de bens. 

 

Destinatários: Famílias de Baixos rendimentos; Beneficiários do RSI; Famílias. 

 

Execução da ação: Participaram nesta ação 272 famílias e 350 pessoas, 

ultrapassando todas as espectativas.  

O Motor Social ao longo da sua vigência norteou a sua ação por uma grande 

proximidade com as famílias e em conjunto com os parceiros e complementando os 

serviços já existentes tentámos responder às suas necessidades, nas mais diversas áreas.  

O desenvolvimento de competências junto das famílias teve como grande 

objetivo o desenvolvimento das suas potencialidades, aumentando a sua confiança, a 

sua autonomia e assim darem melhores respostas às situações que lhes surjam. Isto é, 
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intervenham mais e democraticamente no âmbito da cidadania e sejam capazes de 

(re)criar as suas vidas, de exercer os seus direitos, aceder a benefícios e serviços, decidir 

melhor. Em suma, contribuirmos para integração social, cultural e política.  

 

FIGURA 13 – APOIO A FAMÍLIAS NO ÂMBITO DA AÇÃO 11 – RAÍZES -  VILA VIÇOSA, 2021

 
 

Uma das áreas em que mantivemos um apoio mais constante e próximo das 

famílias foi a área das competências digitais e literacia financeira, onde se verificou a 

existência de um grande número de pessoas com necessidades nesta área. 

A pandemia de COVID em 2019, trouxe uma aceleração da tendência para a 

digitalização dos serviços do estado e privados, o que criou muitas dificuldades a um 

grande número de famílias no acesso a recursos, serviços e na utilização de ferramentas 

digitais.  

Muitas famílias foram obrigadas a utilizar, pela primeira vez, canais digitais para 

realizar as suas operações financeiras diárias, para aceder a recursos e serviços e não 

estavam familiarizados com as novas tecnologias.   

A digitalização aumentou também a exposição destas famílias a fraudes e burlas 

online, sendo muito importante existir um acompanhamento e uma formação básica a 

estas pessoas. Verificou-se também o facto de muitas famílias, não terem formas de 
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acesso a ferramentas digitais, limitando o a seu acesso a serviços e direitos enquanto 

cidadãos. 

FIGURA 14 – APOIO A FAMÍLIAS NO ÂMBITO DA AÇÃO 11 – RAÍZES  -  VILA VIÇOSA, 2022 

 

Uma maior digitalização contribuiu para novos tipos de exclusão para os que 

têm poucas competências digitais ou os que não têm acesso a ferramentas digitais.  

Além disso, as operações efetuadas através de canais digitais podem levar alguns 

consumidores a tomar decisões financeiras impulsivas, dada a rapidez de acesso aos 

produtos e serviços financeiros. Tal, pode ter consequências graves, como, por exemplo, 

um maior endividamento.  

Perante esta dificuldade das famílias criámos o Personal Trailner Familiar, 

programa onde realizámos 324 sessões individuais, com 124 participantes. Este 

programa visava o apoio a famílias, essencialmente na área das competências digitais e 

no acesso a serviços online, sempre com uma componente formativa, de forma a que a 

pouco e pouco desenvolvessem competências e fossem capazes de realizar essas tarefas 

sem apoio. 

De igual modo foi preocupante o elevado número de famílias identificadas pelos 

diversos parceiros, com baixas competências pessoais, sociais e familiares junto das 

quais se verificou a necessidade de respostas no que concerne à realização de sessões 
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práticas formativas e informativas que visassem a aquisição de competências para a sua 

capacitação e integração social. 

Esta ação iniciou-se em julho de 2020, em plena pandemia, tendo a equipa 

verificado a necessidade de sensibilizar e informar as famílias sobre as regras de 

confinamento/desconfinamento, mas também de apoio ao nível das competências 

digitais, onde desenvolvemos ações nas quatro freguesias de forma para apoiar e formar 

as famílias a realizar as matrículas escolares, no acesso à plataforma Mega e de acesso 

aos vales escolares.  

 

FIGURA 15 - SESSÃO EDUCAR COM DISCIPLINA POSITIVA, VILA VIÇOSA, 28 MARÇO 2023

 
 

Foram ainda desenvolvidas, ao longo dos 26 meses, em diversas áreas 

(financeira, alimentar, parental, informativa) e com diferentes temáticas dezenas de 

sessões, individuais e coletivas.  
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TABELA 19 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA AÇÃO 11 – CRONOGRAMA 

Designação da atividade Data Local 
Número de 

Participantes 

Ação de sensibilização – fase desconfinamento Covid 

19 
3 – 10 julho 2020 

Bencatel 

Pardais 

Vila Viçosa 

26 famílias 

7 sessões de Apoio nas matrículas escolares 6 – 10 julho 2020 

Bencatel 

Pardais 

Vila Viçosa 

S. Romão 

27 

Encarregados de 

Educação 

Apoio no registo plataforma Mega e aceso aos vales 

escolares 

4 , 7, 24 e 26 de Agosto 

de 2020 

Bencatel 

Pardais 

Vila Viçosa 

S. Romão 

25 

Encarregados de 

Educação 

Apoio nas compras a pessoas infetadas com Covid 19 Janeiro 2021 Vila Viçosa 3 famílias 

Ação de sensibilização Covid 19 
De 11 a 23 de 

novembro 2020 

Bencatel 

Pardais 

Vila Viçosa 

S. Romão 

74 famílias 

3 sessões do Workshop “Gestão do Orçamento 

Familiar - Dicas e Conselhos.” 
4 dez. 2020 Vila Viçosa 8 famílias 

2 sessões do workshop “Refeições saudáveis - Dicas 

e Conselhos” 
28 abr. 2021 Vila Viçosa 12 famílias 

2 sessões do workshop “Comportamentos desafiantes 

das crianças” 
2 jun. 2021 Vila Viçosa 9 famílias 

2 workshops “Programa Edifícios mais sustentáveis” 22 nov. 2021 Vila Viçosa 15 famílias 

Participação na campanha de recolha de alimentos 

realizda pelo CLAS de Vila Viçosa 
Dez 2021 

Bencatel 

Pardais 

Vila Viçosa 

S. Romão 

Doação de 

cabazes a 8 

famílias 

carenciadas 

2 sessões do workshop “Ensinar pela Positiva” 21 fev. 2022 
Vila Viçosa 

Bencatel 
19 famílias 

Workshop “A importância da rotina na vida diária 

das crianças” 
24 setem. 2022 São Romão 8 famílias 

Shopping Solidário, com diversas ações de recolha e 

entrega de produtos alimentares, puericultura, 

brinquedos, roupa 

2021 

2022 
Vila Viçosa 34 famílias 

4 workshops “Ensinar com Disciplina Positiva” 
27 e 28, 29 e 30  março 

2023 

Bencatel 

Vila Viçosa 

S. Romão 

43 famílias 
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As metas propostas para a ação 10 do eixo 2 foram alcançadas mais uma vez: 

TABELA 20 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 11 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Dinamização de um programa de atividades de 

qualificação familiar que envolva 70 famílias do 

concelho. 

Programa realizado 

272 famílias 
388,5 % 

 

3.5.2. Ação 12 - + Sucesso 
 

Ação Obrigatória: ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados 

familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar em 

processos de qualificação familiar, designadamente os que propiciam informação 

sobre os seus direitos de cidadania, o desenvolvimento de competências dos 

respetivos elementos e de aconselhamento em situação de crise. 

 

Objetivos: Promover o sucesso escolar através de ações socio educativas para 

jovens e crianças do primeiro ciclo, de Vila Viçosa e das freguesias rurais de forma a 

desenvolverem competências, a definir objetivos e a criar hábitos de estudo. 

 

Resultados esperados: Apoio 45 crianças do Ensino Básico do primeiro ciclo 4 

horas semanais por freguesia, de forma a desenvolver as suas capacidades escolares e 

criar hábitos de estudo autónomos. 

 

Meta: Apoiar 45 crianças do primeiro ciclo do Concelho de Vila Viçosa. 

 

Destinatários: Crianças do primeiro ciclo do concelho de Vila Viçosa.  

 

Execução da Ação: A ação + sucesso realizou nas 4 freguesias do concelho, 

onde 54 crianças do ensino básico do primeiro ciclo, ao longo dos 36 meses do projeto, 

beneficiaram de apoio escolar gratuito. No total das quatro freguesias foram realizadas 

296 sessões.  
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Através de avaliações realizadas periodicamente junto das crianças, verificámos 

que de uma forma geral, as crianças que participaram na ação melhoraram a sua 

autonomia e os seus resultados escolares.  

 

FIGURA 16 – AÇÃO + SUCESSO EM BENCATEL – OUTUBRO DE 2022

 
 

Existiu alguma dificuldade no recrutamento de recursos humanos, tendo 

existindo algumas interrupções na prestação do serviço ao longo dos 36 meses, no 

entanto, as metas propostas foram alcançadas:  

 

TABELA 21 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 12 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Apoiar 45 crianças do primeiro ciclo do 

Concelho de Vila Viçosa 
54 crianças 120 % 

 

3.5.3.  Ação 13 – Crescer com Valores 
 

Ação Obrigatória: Ações de mobilização das crianças e jovens, em especial 

as que pertencem a agregados de baixos rendimentos, promovendo estilos de vida 
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saudáveis e a integração na comunidade, nomeadamente através da participação 

deste em ações nos domínios: da saúde, do desporto, da cultura e da educação para 

uma cidadania plena. 

 

Objetivos: Até final do projeto desenvolver um programa de atividades 

lúdico/pedagógico para promoção de estilos de vida saudáveis e de integração social, 

com vista ao combate da exclusão social de crianças e jovens, assim como ações na área 

da música, representação, leitura e escrita, que promovam valores e sensibilizem os 

jovens para áreas como: Racismo/Xenofobia, Igualdade de género, Bullyng, Educação 

ambiental, Literacia digital, Violência no namoro. 

 

Resultados esperados: Instituir ou reforçar estilos de vida saudável e de 

cidadania responsável em 70% das crianças que participaram nas atividades. 

 

Meta: Espera-se a dinamização de atividades lúdico/pedagógicas para promoção 

de estilos de vida saudáveis e de integração social para 250 crianças e jovens. 

 

Destinatários: Crianças e Jovens 

FIGURA 17 - CELEBRAÇÃO DO DIA DA CRIANÇA EM SÃO ROMÃO – 2 JUNHO DE 2022
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Execução da Ação: Foi desenvolvido ao longo dos 36 meses do projeto um 

programa de atividades lúdico pedagógicas muito dinâmico e que abrangeu todas as 

freguesias do concelho e crianças e jovens, dos 3 aos 18 anos.  

No total foram realizadas 81 atividades com 837 participantes.  

Foram reforçados estilos de vida saudáveis, valores, conhecimentos junto dos 

participantes, mas acima de tudo, facilitámos o acesso de muitos jovens e crianças, em 

especial das freguesias rurais, a atividades desportivas, culturais, lúdicas e educativas, 

que de outra forma não poderiam aceder na sua área de residência.  

É importante referir que no âmbito das atividades desenvolvidas nesta ação que 

os participantes “levam” estas experiências e aprendizagens para casa, como regras e 

valores.  

As atividades realizadas no âmbito desta ação foram as seguintes:  

 

TABELA 22 – CRONOGRAMA ATIVIDADES REALIZADAS NA AÇÃO 13 

 

Designação da atividade Data Local 
Número de 

Participantes 

5 sessões de Oficinas de Ciência Divertida Set. – dez. de 2020 

Vila Viçosa 

Pardais 

Bencatel 

51  

13 sessões de Contos com Valores 10 a 15 abril 2021 
Vila Viçosa 

São Romão 
192 

Celebração do Dia da Criança 

(Zumba para Crianças, Jogos e Dinâmicas, 

Contos Infantis, Atelier de Expressão 

Plástica) 

31 maio 2021 – 02 

junho 2021 

Vila Viçosa 

Pardais 

Bencatel 

São Romão 

97 

3 Ateliers de Reciclagem 
2 e 4 de agosto 

2021 

Bencatel 

Pardais 

São Romão 

30 

Rua a Brincar 

(3 sessões) 
8 a 10 de set. 2021 Vila Viçosa 73 

Ciclo de Palestras sobre Sexualidade e 

Igualdade de Género 

(7 sessões) 

10 a 16 de fev. 

2022 
Vila Viçosa 198 
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Celebração do Mês da Prevenção dos Maus 

Tratos na Infância 

(CPCJ Vila Viçosa) 

29 Abril de 2022 Vila Viçosa 200 

Oficinas de teatro 

(16 sessões) 

3 maio a 12 maio 

2022 
Vila Viçosa 63 

Celebração do Dia da Criança 

(Sessão de Teatro, Jogos e Dinâmicas) 

30 maio 2021 – 03 

junho 2021 

Vila Viçosa 

Pardais 

Bencatel 

São Romão 

183 

Sessões sobre Identidade de Género 

(3 sessões) 
26 out. 2022 Vila Viçosa 89 

Sessões sobre Sexualidade  

(2 sessões) 

13, 14 fevereiro 

2023 
Vila Viçosa 79 

Sessões de Contos Infantis 

(4 sessões) 
7 março 2023 Vila Viçosa 111 

Passeio Educativo Quake Lisboa 3 Abril 2023 Vila Viçosa 47  

Sessões de Teatro 

Pascoa 
11 a 14 abril 2023 

Vila Viçosa 

Pardais 

Bencatel 

São Romão 

70 

Celebração do Mês da Prevenção dos Maus 

Tratos na Infância 

(CPCJ Vila Viçosa) 

28 abril 2023 Vila Viçosa 198 

Sessão Teatro 14 maio 2023 Vila Viçosa 45 

 

Com estas atividades e de acordo com os resultados dos inquéritos entregues aos 

alunos, nas atividades em que foi possível realizar este tipo de avaliação, a grande 

maioria dos participantes viram reforçadas valores, comportamentos de estilos de vida 

saudáveis e de cidadania responsável.  
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FIGURA 18 – SESSÃO SOBRE SEXUALIDADE PARA ALUNOS DO ENSINO SECUNDÁRIO, FEVEREIRO DE 2023 

 

 
 

As metas propostas foram alcançadas:  

 
TABELA 23 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 13 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Espera-se a dinamização de atividades 

lúdico/pedagógicas para promoção de estilos de 

vida saudáveis e de integração social para 250 

crianças e jovens 

837 Crianças e Jovens 334.8 % 

 

3.5.4 Ação 14 – Oficinas de Verão 
 

Ação Obrigatória: Ações de mobilização das crianças e jovens, em especial 

as que pertencem a agregados de baixos rendimentos, promovendo estilos de vida 

saudáveis e a integração na comunidade, nomeadamente através da participação 

deste em ações nos domínios: da saúde, do desporto, da cultura e da educação para 

uma cidadania plena. 
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FIGURA 19 – OFICINAS DE VERÃO 2022 – PASSEIO PRAIA FLUVIAL DE MONSARAZ. 

 

Objetivos: Desenvolver um programa de oficinas de teor lúdico-pedagógico, 

nas freguesias de S. Romão, Bencatel e Pardais, dirigido a crianças entre os 6 e os 10 

anos de idade, no âmbito do desporto, das ciências e expressões nos meses de Julho e 

Agosto. 

 

Resultados Esperados: Providenciar experiências lúdico-pedagógicas ligadas 

ao desporto, à diversão e ao desenvolvimento de competências a 50 crianças das 

freguesias rurais. 

 

Meta: 3 oficinas por ano realizadas; 50 crianças das freguesias rurais 

desenvolveram competências sociais e pessoais. 

 

Destinatários: Crianças dos 6 aos 10 anos das freguesias rurais. 

 

Execução da Ação: Esta ação visou dar resposta a uma necessidade sentida 

pelos Presidentes de Junta das freguesias rurais, a falta de respostas psicossociais para 
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crianças e jovens verificadas em algumas freguesias do concelho nos períodos não 

letivos, especialmente durante as férias de verão, assim como de aumentar e diversificar 

a oferta de ações destinadas a crianças e jovens que diminuam comportamentos de risco 

e promovam comportamentos saudáveis. 

Foram realizadas 3 oficinas de Verão em cada freguesia rural, com a 

participação de 74 crianças.   

As metas propostas foram mais uma vez alcançadas:  

TABELA 24 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 14 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

3 oficinas por ano realizadas; 50 crianças das 

freguesias rurais desenvolveram competências 

sociais e pessoais 

3 oficias por ano realizadas 

em cada freguesia 

74 crianças das freguesias 

rurais desenvolveram 

competências sociais e 

pessoais 

148 % 

 

3.5.5. Ação 15 – Vida Pessoal e Familiar – Direitos e Deveres 
 

Ação Obrigatória: Em ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados 

familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar na 

mediação dos conflitos familiares, em articulação com as equipas que intervêm 

com as famílias e/ou as suas crianças, promovendo a proteção e promoção dos 

direitos das crianças e jovens. 

 

Objetivos: Ações na área do direito da família, de forma a desenvolver as 

competências dos elementos do agregado. 

 

Resultados esperados: Sensibilizar/informar 30 famílias sobre as suas 

obrigações e direitos. 

 

Metas: Desenvolvimento de 4 ações junto de 30 famílias do concelho na área do 

direito da família. 

 

Destinatários: Famílias.  
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Execução da Ação: A experiência da equipa do Motor Social no trabalho com 

as famílias verificou a necessidade da realização de atividades de 

informação/sensibilização sobre direitos e deveres, para que estas se desenvolvam e 

tenha consequências positivas enquanto cidadãos e enquanto família.  

 

FIGURA 20  - CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA CONTRACEÇÃO - SESSÃO INFORMAÇÃO “DIREITOS SEXUAIS 

E DE ACESSO À EDUCAÇÃO SEXUAL” – SETEMBRO DE 2021. 

 

 

Uma família unida é baseada em relações de respeito e responsabilidade mútua. 

O conhecimento e capacidade para exercer direitos e deveres na família e na sociedade é 

fundamental para promover um estilo de vida saudável dentro desta, dando a todos os 

membros direitos iguais e permitindo que cada um possa desempenhar seu papel com 

propriedade. 

 

Participaram na Ação, 48 famílias, e foram realizadas 4 ações em diferentes 

áreas:  
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TABELA 25 – CRONOGRAMA DA AÇÃO 15 

Designação da atividade Data Local 
Número de 

Participantes 

Celebração do Dia Mundial da 

Contraceção 

Sessão Informação “Direitos Sexuais e 

de Acesso à Educação Sexual” 

23 setembro 2021 Vila Viçosa 29 famílias 

Sessão “Fundo de Garantia Devido a 

Menores” 
3 março 2022 Vila Viçosa 3 famílias 

Workshop – “Direitos do Cidadão para 

Cuidar da Família”. 
17 abril 2022 Vila Viçosa 5 famílias 

Workshop – “Arrendamento – Direitos 

e Deveres na Habitação” 
27 de abril 2023 Vila Viçosa 11 famílias 

 

As metas propostas na ação 15 foram mais uma vez alcançadas: 
TABELA 26 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 15 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Desenvolvimento de 4 ações junto de 30 

famílias do concelho na área do direito da 

família. 

4 ações 

48 famílias 
160% 

 

3.5.6. Ação 16 – Todos Juntos 
 

Ação Obrigatória: Em ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados 

familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar na 

mediação dos conflitos familiares, em articulação com as equipas que intervêm 

com as famílias e/ou as suas crianças, promovendo a proteção e promoção dos 

direitos das crianças e jovens. 

 

Objetivos: Ações que visam a participação das famílias em atividades 

conjuntas, visando o fortalecimento dos vínculos familiares, incentivando resolução 

pacífica de questões divergentes. 
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Resultados esperados: Fortalecimento dos vínculos familiares e promoção do 

bem-estar familiar. 

 

Meta: Dinamização de 6 ações envolvendo 50 famílias.   

 

Destinatários: Famílias 

FIGURA 21 – CAMINHADA EM FAMÍLIA, 15 DE MAIO DE 2022. 

 

Execução da ação: As atividades em família são importantes para estreitar 

laços, reduzir conflitos, mas também são uma ótima forma de criar momentos de 

descontração e diversão para as crianças, facilitando o seu desenvolvimento.  

Foram realizadas 7 atividades, 44 sessões, com um total de 186 famílias e 454 

participantes.  

Todas as atividades desenvolvidas visaram a participação das famílias em 

atividades conjuntas, de forma a fortalecer dos vínculos familiares, incentivar resolução 

pacífica de questões divergentes. 
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TABELA 27 – CRONOGRAMA ATIVIDADES AÇÃO 16. 

Designação da atividade Data Local 
Número de 

Participantes 

36 sessões de Zumba em Família 
15 jul. 2020 – out. 

2020 
Vila Viçosa 26 famílias 

2 sessões de Risoterapia em Família 22 set. 2021 Vila Viçosa 8 famílias 

2 sessões de Atelier de Cerâmica em 

Família 
17,18 fev. 2022 Vila Viçosa 6 famílias 

Caminhada em Família 14 maio 2022 Vila Viçosa 111 famílias 

Desafios Lúdicos em Família 8 out. 2022 Vila Viçosa 31 famílias 

Caminhada em Família 14 maio 2023 Vila Viçosa 60 famílias 

Contos em Família 14 maio 2023 Vila Viçosa 14 famílias 

 

Esta foi uma das poucas ações em que não se realizaram atividades nas 

freguesias rurais do concelho.  

FIGURA 22 – ATELIER DE CERÂMICA EM FAMÍLIA – 17 FEVEREIRO 2022 
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As metas para a ação 16 foram alcançadas:  

TABELA 28 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 16 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Dinamização de 6 ações envolvendo 50 

famílias.   

44 ações desenvolvidas 

186 famílias 
372% 

 

3.5.7 Ação 17 – Feira da Família 
 

Ação Obrigatória: Em ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados 

familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar na 

mediação dos conflitos familiares, em articulação com as equipas que intervêm 

com as famílias e/ou as suas crianças, promovendo a proteção e promoção dos 

direitos das crianças e jovens. 

 

Objetivos: Estimular a participação das famílias em atividades socioeducativas, 

promovendo o fortalecimento dos vínculos familiares. 

 

Resultados esperados: Divulgação de serviços e empresas do concelho que 

desenvolvam a sua ação na área da família. Criação de momentos de lazer e lúdicos em 

família. 

 

Meta: Dinamização de uma Feira da Família em 2023. 

 

Destinatários: Famílias; pessoas com Deficiência ou incapacidade; Crianças e 

Jovens.  

 

Execução da ação:  O evento decorrer na Mata Municipal de Vila Viçosa, entre 

os dias 13, 14 e 15 de maio de 2023.  

Esta ação marcou o final do projeto Motor Social no Concelho e foi um 

momento especial, um fim de semana repleto de atividades culturais, desportivas, 

recreativas e que contou com a participação de inúmeros parceiros sociais, do concelho 

de Vila Viçosa, tendo terminado no dia 15 de maio, Dia Internacional da Família.  
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O evento decorreu sem qualquer incidente e os objetivos foram na sua totalidade 

cumpridos.  Contou com a participação de 18 entidades do concelho no programa de 

atividades oferecido às famílias e a presença de 15 stands de entidades e associações 

que prestam serviços no concelho destinados à família.   

Passaram pelo evento centenas de pessoas e foram oferecidas às famílias 

inúmeros momentos de lazer, lúdicos e atividades socioeducativas promovendo o seu 

bem-estar familiar.  

O programa da Feira foi realizado com a colaboração de diversas instituições e 

entidades do concelho de Vila Viçosa, assim como, com algumas ações enquadradas no 

orçamento para esta ação: 

TABELA 29  - AÇÕES DO MOTOR SOCIAL NA FEIRA DA FAMÍLIA 

Designação da atividade Data Local 
Número de 

Participantes 

Jogos Lúdicos 
13 a 15 de maio 

2023 
Vila Viçosa 61 

Teatro de Cordel 15 maio de 2023 Vila Viçosa 23 

Feira da Família 

(Divulgação de serviços e empresas do 

concelho que desenvolvam a sua ação 

na área da família) 

13 a 15 de maio 

2023 
Vila Viçosa 

110 

participantes 

45 famílias 

 

O feedback dos participantes e das entidades foi muito positivo, com as famílias, 

participantes e entidades a darem os parabéns à organização e a agradecerem a 

oportunidade de participarem.  

O espaço revelou-se adequado, o programa previsto foi desenvolvido quase na 

sua totalidade, todas as atividades realizaram-se em segurança e os prestadores de 

serviços desenvolveram a sua ação com profissionalismo. Destacamos ainda o facto de 

a Ação ter contado com a presença ao longo dos 3 dias de mais de 200 Voluntários, 

pertencentes aos diferentes parceiros. 

A equipa não conseguiu recolher prova de presença e de participação de todos os 

participantes na Feira da Família, que se queria acima de tudo que fosse um espaço onde 

as famílias da comunidade pudessem conhecer serviços e participar em atividades 
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lúdicas e socioeducativas. Assim, contabilizámos apenas os participantes que 

conseguimos recolher prova da sua presença e que se enquadravam nos destinatários 

diretos.  

FIGURA 23 – FEIRA DA FAMILIA  - 13 DE MAIO DE 2023 

 

Neste sentido, contabilizámos apenas 191 participantes e 126 famílias, números 

que superam os objetivos propostos em plano de ação:  

 

TABELA 30 – TAXA DE EXECUÇÃO DA AÇÃO 17 

Metas / Resultados Esperados Resultados Obtidos Taxa de execução 

Dinamização de uma Feira da Família em 

2023. 
Feira da Família realizada 100% 

50 participantes 

45 famílias 

76 Crianças e Jovens 

2 pessoas com deficiência 

 

Totais participantes: 191 

382 % 
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3.6. Resumo dos Resultados do Eixo 2 
 

Apesar das contingências e do período restritivo que atravessámos, a equipa 

conseguiu desenvolver um programa de atividades dinâmico e de grande proximidade 

com as famílias, tentando responder às suas necessidades, quer de desenvolvimento 

pessoal e de integração social, quer no desenvolvimento de atividades junto dos jovens 

e crianças do concelho para a criação de estilos de vida saudáveis e de combate à 

exclusão social.   

Realizámos dezenas de atividades em todas as ações previstas para o período, 

trabalhando com mais de 200 famílias, 822 crianças e jovens e 1416 beneficiários 

diretos. 

Destes 415 participaram em mais do que uma ação e 431 participaram em ações 

no Eixo 1 e 2.  

A taxa de execução média das ações no eixo 2, no dia 31 de maio de 2023, 

relativamente ao número de beneficiários é de 272% 

É importante salientar neste eixo, uma vez mais, o cuidado da equipa com a 

descentralização das atividades, e a forte dinâmica na comunidade, quer através do 

apoio dado todos os dias às famílias do concelho, no desenvolvimento de competências 

e aconselhamento, quer através do desenvolvimento de atividades educativas e de lazer 

para as crianças e jovens, que por algum motivo são impedidas de participar ou de ter 

acesso a serviços por dificuldade económicas, geográficas ou outros. 
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4. Execução Financeira 
 

Este relatório de execução financeira representa a utilização dos recursos 

financeiros orçamentados, pela Santa Casa da Misericórdia de Vila Viçosa de forma a 

cumprir as metas propostas e a realização das ações e/ou atividades aprovadas.  

Os valores apresentados podem não corresponder inteiramente aos valores que 

serão reembolsados à Instituição, uma vez que ainda está em processo de análise, o ano 

de 2022 e de 2023, pela autoridade de gestão do programa.  

O projeto tinha orçamentado para o período de 1 de maio de 2020 a 31 de junho 

de 2023, um valor total de 421 200€.  

Apesar da pandemia, que influenciou a execução normal das ações e limitou a 

utilização dos recursos financeiros ao longo do projeto, foram utilizados 360 811, 79 €. 

tendo o projeto tido, uma taxa de execução financeira 85.6 %. Uma taxa de 

execução acima da média europeia, para programas do mesmo tipo, como demostra o 

quadro em baixo: 

TABELA 31 – MAPA DE EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS EUROPEUS EM DEZEMBRO DE 2022 

 

Fonte: https://poise.portugal2020.pt/detalhe-da-noticia/-/asset_publisher/shVvwTnU78Vn/content/atingido-70-de-execucao-

do-pt2020?fbclid=IwAR1Lfymceovyxta28njveK96NXCFtvS6qdbBNo7c-V7G18mh-K9cJjcQvPY, 2022 

Gostaríamos ainda de referir que o projeto não sofreu nenhum tipo de 

prolongamento, tendo o cronograma inicialmente proposto sido cumprindo na 

totalidade.  

https://poise.portugal2020.pt/detalhe-da-noticia/-/asset_publisher/shVvwTnU78Vn/content/atingido-70-de-execucao-do-pt2020?fbclid=IwAR1Lfymceovyxta28njveK96NXCFtvS6qdbBNo7c-V7G18mh-K9cJjcQvPY
https://poise.portugal2020.pt/detalhe-da-noticia/-/asset_publisher/shVvwTnU78Vn/content/atingido-70-de-execucao-do-pt2020?fbclid=IwAR1Lfymceovyxta28njveK96NXCFtvS6qdbBNo7c-V7G18mh-K9cJjcQvPY
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TABELA 32 - SÍNTESE GERAL POR RUBRICAS DA EXECUÇÃO DO PROJETO VS VALOR ORÇAMENTADO 

 

Na tabela em cima verificamos que a rubrica onde a taxa de execução foi menor, foi nos Encargos com a Aquisição de Bens e Serviços, 

com um saldo não utlizado de 38 418,38 Euros, valor justificado pela pandemia, que impediu durante cerca de 2 anos, a realização de ações e 

atividades coletivas, assim como a incapacidade da equipa, num período de tempo menor executar mais atividades. Isto é, foi humanamente 

impossível realizar num período de tempo bastante limitado mais atividades. Apesar disso a execução física do projeto foi amplamente 

ultrapassada, quer em número de participantes, quer em número de atividades realizadas.  

 

 

 

Orçamentado Executado Dif. Orçamentado Executado Dif Orçamentado Executado Dif Orçamentado Executado Dif

1. Encargos com Pessoal 45 950,45 € 45 353,73 € 596,72 € 83 769,47 €    78 965,11 €       4 804,36 €       87 023,31 €     83 467,48 €      3 555,83 €        38 027,39 €      43 950,10 €     5 922,71 €-       254 770,62 €            251 736,41 €   3 034,21 €          

   1.1 Pessoal do Quadro 42 950,45 € 42 353,73 €        596,72 € 76 081,47 €        75 198,69 €            882,78 €                 79 335,31 €          77 155,98 €           2 179,33 €              35 467,39 €           42 699,10 €         7 231,71 €-            233 834,62 €                    237 407,49 €      3 572,87 €-                 

   1.2 Honorários Técnicos Espcializados (Independentes) 3 000,00 € 3 000,00 €           0,00 € 7 688,00 €           3 766,42 €               3 921,58 €             7 688,00 €             6 311,50 €              1 376,50 €              2 560,00 €              1 251,00 €            1 309,00 €            20 936,00 €                       14 328,92 €         6 607,08 €                 

2. Encargos com Aquisição de Bens e Serviços 11 409,69 € 11 995,90 €    586,21 €-         36 813,42 €    14 737,40 €       22 076,02 €     32 477,17 €     26 225,22 €      6 251,95 €        38 157,53 €      27 480,91 €     10 676,62 €     118 857,81 €            80 439,43 €     38 418,38 €        

   2.1 Aluguer de Equipamento Informatico/audiovisual/mobiliário 2 917,26 € 3 403,47 €           -486,21 € 5 834,52 €           5 834,52 €               -  €                          5 834,52 €             5 834,52 €              -  €                           2 431,05 €              2 431,05 €            -  €                         17 017,35 €                       17 503,56 €         486,21 €-                     

   2.2 Divulgação Geral do projecto 3 354,58 € 3 354,58 €           0,00 € 2 500,00 €           1 638,40 €               861,60 €                 2 500,00 €             -  €                           2 500,00 €              2 600,00 €              1 545,20 €            1 054,80 €            10 954,58 €                       6 538,18 €            4 416,40 €                 

   2.3 Aquisição de EPI's 1 469,00 € 1 469,00 €           0,00 € 500,00 €               -  €                            500,00 €                 -  €                          -  €                           -  €                           -  €                           -  €                         -  €                         1 969,00 €                          1 469,00 €            500,00 €                     

   2.4 Serv Téc Especializados 3 668,85 € 3 768,85 €           -100,00 € 27 978,90 €        7 264,48 €               20 714,42 €          24 142,65 €          20 390,70 €           3 751,95 €              33 126,48 €           23 504,66 €         9 621,82 €            88 916,88 €                       54 928,69 €         33 988,19 €              

3. Encargos Gerais 4 607,09 € 4 607,09 €      -  €               16 120,68 €    10 815,10 €       5 305,58 €       16 860,55 €     9 266,56 €        7 593,99 €        9 983,25 €        3 947,20 €       6 036,05 €       47 571,57 €              28 635,95 €     18 935,62 €        

  3.1 Água 260,13 € 260,13 €               -  €                        600,00 €               502,86 €                   97,14 €                    600,00 €                 437,55 €                  162,45 €                  300,00 €                  256,13 €                43,87 €                   1 760,13 €                          1 456,67 €            303,46 €                     

  3.2 Comunicações 0,00 € -  €                        -  €                        1 796,55 €           1 480,64 €               315,91 €                 1 796,55 €             1 524,91 €              271,64 €                  748,55 €                  904,14 €                155,59 €-                4 341,65 €                          3 909,69 €            431,96 €                     

  3.3 Consumíveis e Material de Escritório 490,00 € 490,00 €               -  €                        1 500,00 €           1 130,97 €               369,03 €                 1 500,00 €             274,02 €                  1 225,98 €              1 500,00 €              1 644,48 €            144,48 €-                4 990,00 €                          3 539,47 €            1 450,53 €                 

  3.4 Seguros diversos 1 205,36 € 1 205,36 €           -  €                        3 000,00 €           1 090,00 €               1 910,00 €             3 000,00 €             1 991,66 €              1 008,34 €              1 500,00 €              283,61 €                1 216,39 €            8 705,36 €                          4 570,63 €            4 134,73 €                 

  3.5 Material Limpeza e Higiene 392,56 € 392,56 €               -  €                        1 000,00 €           651,38 €                   348,62 €                 1 000,00 €             306,61 €                  693,39 €                  1 000,00 €              574,45 €                425,55 €                3 392,56 €                          1 925,00 €            1 467,56 €                 

  3.6 Combustivel 149,55 € 149,55 €               -  €                        1 163,00 €           428,10 €                   734,90 €                 1 164,00 €             377,60 €                  786,40 €                  484,70 €                  63,53 €                   421,17 €                2 961,25 €                          1 018,78 €            1 942,47 €                 

  3.7 Manutenção Viatura 0,00 € -  €                        -  €                        350,00 €               -  €                            350,00 €                 350,00 €                 -  €                           350,00 €                  350,00 €                  -  €                         350,00 €                1 050,00 €                          -  €                         1 050,00 €                 

  3.8 Material Pedag p/ Atividades 1 002,49 € 1 002,49 €           -  €                        4 111,13 €           3 801,28 €               309,85 €                 4 400,00 €             1 596,61 €              2 803,39 €              3 500,00 €              125,94 €                3 374,06 €            13 013,62 €                       6 526,32 €            6 487,30 €                 

 3.9 Lanches /Beberetes 1 107,00 € 1 107,00 €           -  €                        2 600,00 €           1 729,87 €               870,13 €                 3 050,00 €             2 757,60 €              292,40 €                  600,00 €                  94,92 €                   505,08 €                7 357,00 €                          5 689,39 €            1 667,61 €                 

TOTAL 61 967,23 € 61 956,72 €    10,51 €           136 703,57 €  104 517,61 €     32 185,96 €     136 361,03 €   118 959,26 €    17 401,77 €      86 168,17 €      75 378,21 €     10 789,96 €     421 200,00 €            360 811,79 €   60 388,21 €        

Total Orçamentado
Total 

Executado

Tabela Sintese
202320222021

Rúbricas Dif
2020
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4.1. Encargos com Pessoal 
 

Os Encargos Anuais com Pessoal, conforme podemos observar na tabela 32, (em 

cima decompostos em função do período de execução do projeto) incluem os 

vencimentos do coordenador, do Técnico dos Eixos 1 e do Técnico do Eixo 2. A estes 

encargos, relativos à equipa afeta a 100%, acrescem os montantes respeitantes a 

Encargos com Segurança Social, subsídio de alimentação e Seguros de Acidentes de 

Trabalho; Esta rúbrica engloba ainda a afetação a 20% de um trabalhador administrativo 

na área da contabilidade e de uma funcionária de serviços gerais a 50% . Os encargos 

relativos a pessoal afeto ao projeto representam um custo total de 237 407,49 €, 56% do 

total orçamentado. 

A estes encargos acrescem os valores relativos à contratação de Serviços por 

profissionais independentes no valor de 14 328 Euros para a realização das Atividades + 

Sucesso e Oficinas de Verão. Apesar de estar orçamentado um valor de 20 936 Euros 

para a contratação de Serviços de profissionais independentes, este valor não foi 

utilizado na sua totalidade devido à dificuldade em contratar técnicos na área da 

educação.  

 

4.2 - Encargos com Aquisição de Bens e Serviços 
 

TABELA 33 – EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PROJETO RUBRICA 2. ENCARGOS COM AQUISIÇÃO DE BENS E 

SERVIÇOS 

Rúbricas 
Total 

Orçamentado 
Total Executado Dif Incial Correções 

 

2. Encargos com Aquisição de Bens e Serviços    118 857,81 €       80 439,43 €       38 418,38 €  38 418,38 €  

   2.1 Aluguer de Equipamento Informático/audiovisual/mobiliário      17 017,35 €       17 503,56 €  -               486,21 €  -486,21 € 
 

   2.2 Divulgação Geral do projeto      10 954,58 €         6 538,18 €              4 416,40 €  4 416,40 € 
 

   2.3 Aquisição de EPI's        1 969,00 €         1 469,00 €                  500,00 €  500,00 € 
 

   2.4 Serv Téc Especializados      88 916,88 €       54 928,69 €           33 988,19 €  33 988,19 € 
 

 

No que concerne aos Encargos com Aquisição de Bens e Serviços, os principais 

gastos foram no aluguer de equipamentos informáticos, audiovisual e de de mobiliário 

para equipar o espaço dos CLDS, e apoio nas ações desenvolvidas.  Foram ainda gastos 

6 538,18 Euros na divulgação do projeto, (materiais, comunicação social, 
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equipamentos) valor que se revelou adequado com o projeto a ter uma ampla divulgação 

na comunidade.  

Foram ainda adquiridos equipamentos de proteção individual para a proteção da 

equipa no âmbito da pandemia Covid 19, no valor de 1469 Euros.  

Relativamente à contratação de Serviços Técnicos Especializados para o 

desenvolvimento de atividades, como já foi referido em cima, por motivos alheios à 

equipa o projeto terminou com um saldo não utlizado de 38 418,38 Euros. Apesar deste 

resultado menos positivo em termos de execução financeira, ele não interferiu na 

execução física do projeto, onde as metas foram amplamente ultrapassadas.  

 

4.3. Encargos Gerais  
 

TABELA 34 – EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PROJETO RUBRICA 3. ENCARGOS GERAIS 

 

Rúbricas 
Total 

Orçamentado 
Total Executado Dif Incial Correções 

 

3. Encargos Gerais      47 571,57 €       28 635,95 €       18 935,62 €  18 935,62 €  

  3.1 Água        1 760,13 €         1 456,67 €                  303,46 €  303,46 € 
 

  3.2 Comunicações        4 341,65 €         3 909,69 €                  431,96 €  431,96 € 
 

  3.3 Consumíveis e Material de Escritório        4 990,00 €         3 539,47 €              1 450,53 €  1 450,53 € 
 

  3.4 Seguros diversos        8 705,36 €         4 570,63 €              4 134,73 €  4 134,73 € 
 

  3.5 Material Limpeza e Higiene        3 392,56 €         1 925,00 €              1 467,56 €  1 467,56 € 
 

  3.6 Combustivel        2 961,25 €         1 018,78 €              1 942,47 €  1 942,47 € 
 

  3.7 Manutenção Viatura        1 050,00 €                    -   €              1 050,00 €  1 050,00 € 
 

  3.8 Material Pedag p/ Atividades      13 013,62 €         6 526,32 €              6 487,30 €  6 487,30 € 
 

 3.9 Lanches /Beberetes        7 357,00 €         5 689,39 €              1 667,61 €  1 667,61 € 
 

 

 Relativamente aos Encargos Gerais, apenas foram gastos cerca de 50 % do valor 

orçamentado. Esta diferença mais uma vez pode ser justificada pela pandemia que 

impediu a equipa de ter uma presença mais efetiva no terreno e no desenvolvimento de 

atividades durante um largo período de tempo, mas também pelas dificuldades que os 

procedimentos de contratação pública colocam a uma Instituição como a Santa Casa de 

Vila Viçosa. Esta justificação aplica-se também às demais rubricas.  

A Santa Casa de Vila Viçosa até ao início dos Contratos Locais de 

Desenvolvimento Social nunca tinha aplicado na sua gestão o regime jurídico do CCP.  

Isso limitou a realização de despesa com empresas e comerciantes locais com quem a 
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Instituição já trabalhava ou tinha trabalhado nos anos anteriores ao projeto, pois muitas 

vezes, devido aos dos critérios de escolha do tipo de procedimento: critério do valor (e 

fracionamento de despesa), obrigava a Instituição a realizar procedimento altamente 

complexos e burocráticos, sendo que a maioria das empresas locais não estavam 

disponíveis para os realizar, nem tinham conhecimentos para tal.  

 O regime jurídico do CCP colocou ainda muitos problemas na gestão do CLDS, 

pois em termos técnicos e organizativo a Instituição não estava preparada para a sua 

aplicabilidade e como a análise dos pedidos de reembolso está atrasada em cerca de um 

ano, existe o receio de realizar despesa que possa vir a ser considerada não elegível, por 

erros nos procedimentos de contratação publica. Isto é, como a analise está atrasada, 

qualquer erro pequeno, replicado várias vezes nesse período, pode originar um grande 

prejuízo para a Instituição.  
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Conclusão 
 

Apesar da pandemia, das limitações que regime jurídico do CCP e das mudanças 

na equipa técnica ao longo do projeto, este foi muito bem-sucedido no cumprimento de 

seus objetivos tendo-se  assumido como um instrumento de combate à exclusão social, 

numa perspetiva de proximidade com a população, contribuindo para o aumento da 

empregabilidade, da capacitação e valorização pessoal e familiar, diminuindo as 

situações de dependência dos serviços e potenciando a autonomia e a melhoria da 

qualidade de vida da população. 

Numa região onde a exclusão social se deve quase exclusivamente ao 

desemprego, baixas competências dos agregados, ou local de residência, sem casos 

relatados ou conhecidos de exclusão étnica, racial, religiosos ou outros, o projeto teve 

uma forte intervenção nestas áreas e resultados bastante satisfatórios, como observámos 

na análise dos resultados do Eixo 1 e 2.  

As 249 pessoas que conseguiram emprego com a intervenção do Motor Social, 

entre os quais 46 desempregados de longa duração, são um exemplo da intervenção e 

influência do projeto na comunidade, nunca esquecendo as competências dos 

participantes que foram reforçadas em diversas áreas.  

No Eixo 2, apesar das contingências e do período restritivo que vivemos durante 

dois anos da vigência do projeto, a equipa conseguiu desenvolver um programa de 

atividades dinâmico e de grande proximidade com as famílias, tentando responder às 

suas necessidades, quer de desenvolvimento pessoal e de integração social. 

Verificou-se a necessidade de responder ao grande número de pessoas com 

poucas competências digitais, pois apesar do investimento na digitalização das 

empresas, na inclusão e na acessibilidade, a literacia digital dos portugueses ainda é 

desigual. E isto reflete-se na vida das pessoas, no acesso a serviços e direitos. 

Atividades básicas como as matrículas escolares, os vouchers escolares, retirar uma 

declaração das Finanças ou da Segurança Social, para essas pessoas era totalmente 

impossível. O projeto desempenhou junto dessas famílias um apoio fundamental, 

garantindo o seu acompanhamento individual, a sua formação e assim assegurar a 

igualdade de oportunidades a todos.  
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Realizámos centenas de atividades em todas as ações previstas para o período, 

trabalhando com cerca de 300 famílias e 1421 pessoas.  

O projeto teve ainda uma forte intervenção junto dos jovens na promoção de 

estilos de vida saudáveis, valores e atitudes, atuando mais numa perspetiva de 

prevenção de comportamentos de risco e informação, mas também junto das crianças e 

jovens residentes nas freguesias rurais, deixando o local de residência de ser um fator de 

exclusão para a participação em ações e atividades.  

É importante salientar o cuidado da equipa com a descentralização das 

atividades, e a forte dinâmica na comunidade, quer através do apoio dado todos os dias 

às famílias do concelho, no desenvolvimento de competências e aconselhamento, quer 

através do desenvolvimento de atividades educativas e de lazer para as crianças e 

jovens, que por algum motivo são impedidas de participar ou de ter acesso a serviços 

por dificuldade económicas, geográficas ou outros. 

O projeto teve sempre esse cuidado com a descentralização das atividades, 

trabalhando sempre em parceria com as diferentes Juntas de Freguesias, tentando dar 

resposta às necessidades dos habitantes das freguesias rurais.  

Essas atividades assumem uma importância crescente, na medida em que 

segundo o Instituto Nacional de Estatística, (INE, 2021), as dificuldades económicas 

das famílias impediram que 15,5% das crianças tivessem possibilidade de passar férias, 

fora de casa, pelo menos uma semana por ano, sendo as atividades desenvolvidas pelo 

projeto durante os períodos não letivos uma forma de proporcionar novas experiências a 

estas crianças.  

O INE refere ainda que 9,7% das crianças de agregados familiares com 

dificuldades económicas, foram impedidas de participar regularmente numa atividade 

extracurricular ou de lazer, assim como, em atividades escolares não gratuitas. 

A cooperação institucional foi também um ponto muito forte na execução do 

projeto, pois os resultados foram potencializados com a colaboração e o trabalho em 

parceria, existindo a contribuição dos diferentes parceiros em diversas áreas:  

contribuições financeiras, logísticas, institucionais, políticas e humanas.  

No total foram 24 entidades diferentes que colaboraram na execução do Motor 

Social, sempre numa perspetiva de complementaridade dos serviços já existentes na 
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comunidade, com especial destaque para o Município de Vila Viçosa, Juntas de 

Freguesia, Agrupamento de Escolas e Instituto de Emprego e Formação profissional. 
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